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 “Pelo menos uma vez por semana, cumprir o dever de dedicar-se à assistência, 
em favor dos irmãos menos felizes, visitando e distribuindo auxílios a enfermos e 

lares menos aquinhoados”. André Luiz

     A fidelidade aos princípios espíritas é fundamental nesse trabalho, através do conhecimento 
doutrinário e a vivência de conceitos como a imortalidade da alma, a reencarnação, a vida futura, a 
comunicabilidade dos Espíritos, a fé em Deus, em sua bondade, misericórdia e justiça e às leis 
naturais, que somada às recomendações do autêntico Espiritismo evitará a realização de práticas 
estranhas ou exóticas à Casa genuinamente Espírita. 
     O trabalho voluntário espírita é, portanto, diferente dos demais porque leva em consideração 
não só as necessidades de ordem material das pessoas, mas também o seu equilíbrio espiritual.  
Ser um bom voluntário é não prejudicar os intentos divinos em favor dos envolvidos numa Casa 
Espírita; é lembrar-se de que ao lidar com criaturas humanas nem sempre estamos tratando com 
pessoas lógicas, mas sim, e na maioria das vezes, com pessoas emocionais. São os pequenos 
gestos que muito contribuem para o ajuste da nossa sintonia com o plano espiritual superior que 
nos assiste.

     O contato permanente com criaturas humanas, situadas nas mais variadas faixas vibratórias 
de pensamento e comportamento é uma exigência desse trabalho, daí a necessidade do 
voluntário observar atitudes favoráveis ao seu êxito. Ser sensível para se relacionar bem com as 
pessoas; ter vigilância ante as investidas provenientes do plano espiritual inferior; tratar bem a 
todos com os quais compartilha tarefas; cumprimentar as pessoas com naturalidade; ser 
compreensivo, solícito e educado com o semelhante; tratar a todos como irmãos que professam a 
mesma fé; unir as pessoas ao invés de separá-las; ter a alegria como motivação por contribuir para 
a felicidade de alguém; manter o equilíbrio entre o trabalho assumido e o tempo disponível para 
realizar; observar a assiduidade e a responsabilidade são condições essenciais, entre outras.

     Aos que desejam participar do trabalho voluntário na Casa Espírita e aos que já estão nele 
integrados, a recomendação inicial é: comece fazendo o que é necessário, depois o que é 
possível, e de repente você estará fazendo o impossível. Ao abraçar uma tarefa, deve estar 
plenamente cônscio da relevância de sua participação, certo de que, em sua atuação, contará 
com a assistência dos bons espíritos. Mas lembre-se: ser voluntário é ter compromisso, 
integridade de caráter; honestidade nas ações, retidão para com a atividade assumida e para com 
a instituição escolhida.
     Todo voluntário deve envidar esforços no sentido de honrar esses momentos, reunindo sua 
força de trabalho em princípios cristãos para resistir às dificuldades naturais, existentes no terreno 
onde as sementes do amor estão sendo plantadas e precisam ser regadas. São cinco esses 
princípios: amor ao próximo e respeito humano; fidelidade aos princípios espíritas; convivência 
fraterna e companheirismo; amor ao trabalho; e presença.

RECEPÇÃO E ACOLHIMENTO: 2ª a 6ª feira , 19h; 4ªs feiras, 14h30min; domingos, 15h30min s
ATENDIMENTO FRATERNO: 2ª a 6ª feiras, 19h 
PALESTRAS PÚBLICAS: 2ª a 6ª feiras, 19h30min; 4ª feiras, 15h e 19h30min; domingos, 16h 
EVANGELIZAÇÃO PARA A INFÂNCIA: Domingos, 15h30min, 5ªs feiras, 19h15min
MOCIDADE ESPÍRITA PAULO DE TARSO: domingos, 15h30min  
ESDE - ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA: 2ªs e 3ªs feiras, 19h15min 
GRUPO DE ESTUDO DO NOVO TESTAMENTO: 5ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDOS DA MEDIUNIDADE: 6ªs feiras, 20h
GRUPOS DE ESTUDO DE OBRAS RELACIONADAS A ROUSTAING: 3ªs feiras, 15h e 19h30min
GRUPOS DE ESTUDO DAS OBRAS DE ANDRÉ LUIZ: 4ªs e 5ªs feiras, 19h30min  
GRUPO DE ESTUDO DA SÉRIE PSICOLÓGICA DE JOANA DE ÂNGELIS: 4ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDO DO LIVRO DOS ESPÍRITOS - 2ª feiras, 19h30min
ASSISTÊNCIA ALIMENTAR - cadastramento: 3ªs feiras, 14h 
ASSISTÊNCIA A GESTANTES E ENXOVAL DO BEBÊ - cadastramento: 3ªs feiras, 14h
ASSISTÊNCIA A PRESIDIÁRIOS: 4ªs feiras, 14h 
ASSISTENCIA AOS MENORES DO NOVO DEGASE: 6ªs feiras, 09h
ASSISTÊNCIA A HOSPITALIZADOS COM DOENÇAS MENTAIS: domingos, 9h
BIBLIOTECA: 2ª a 6ª feiras, 19h15min
LIVRARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min
SECRETARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min
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PARA REFLETIR  NOTÍCIAS  DA  CASA

Enquanto PodesNo Esforço Comum

“Tu, porém, por que julgas teu irmão? E tu, por 
que desprezas o teu? Pois todos 

compareceremos perante o Tribunal de Cristo”. 
Paulo (Romanos, 14:10) 

   Ampara, quanto possas. 

   Lembra-te dos dias de cinza e pranto em que o 
Senhor te susteve a queda a poucos milímetros 
da derrota. 

   As pedras que arremessaste ao telhado alheio 
voltarão com o tempo sobre o teto em que te 
asilas, e os venenos que destilastes sobre a 
esperança dos outros tornarão, no hausto da 
vida, ao clima de tua própria esperança, 
testando-te a resistência. 

   E, enquanto podes, desculpa sempre, porque 
ninguém fugirá do exato julgamento na eterna 
lei.

   Não te acredites a cavaleiro dos novos 
problemas que surgirão no caminho...

   Procura o bem, seja onde for. 

 

   Todo serviço incompleto, que deixaste na 
retaguarda, buscar-te-á, de novo, o convívio 
para que lhe ofereças acabamento. 

   Distribui, portanto, a paciência e a bondade 
com todos aqueles que se enganaram sob a 
neblina do erro, para que te não faltem a 
paciência e a bondade do irmão a que te 
arrimarás no dia em que a sombra te ameace o 
campo das horas. 

   Toda semente produz no solo do tempo e as 
almas imaculadas não povoam ainda a Terra. 

   Socorre, quanto possível. 

      Constrangido a examinar a conduta do 
companheiro, nessa ou naquela circunstância 
difícil, não lhe condenes os embaraços morais. 

   E o remate legal de todas as nossas lutas pede 
o fecho do Amor puro como selo da Paz Divina. 

   Alivia, quanto puderes. 

             Livro O Espírito da Verdade, Emmanuel, 
psicografia Chico Xavier.

   Auxilia, enquanto podes. 

   Aprende, pois, desde hoje, a ensaiar 
tolerância e entendimento, para que o remédio 
por ti mesmo encomendado às mãos do “agora” 
não te amargue a existência, destruindo-te o 
coração. 

   Somos uma equipe de trabalhadores, agindo 
em perfeita interdependência. 

   Da qualidade do nosso esforço nasce o êxito 
ou surge o fracasso do conjunto. 

   Todas as tuas palavras gerarão impulsos nos 
que te ouvem. 

   Nossa vida, em qualquer setor de luta, é uma 
grande oficina de moldagem. 

Livro Fonte Viva, Emmanuel, psicografia 
Chico  Xavier.

   Todas as tuas frases escritas gerarão 
imagens nos que te lêem. 

   Recordemos a lição do Evangelho. 

   Por mais que te procures isolar, serás sempre 
uma peça viva na máquina da existência. 

   Todos os teus atos são modelos vivos, 
influenciando os que te cercam. 

   Escravizar-nos-emos ao cativeiro da sombra 
ou libertar-nos-emos para a glória da luz, de 
conformidade com os moldes vivos que as 
nossas diretrizes e ações estabelecem. 

   As rodas que pousam no chão garantem o 
conforto e a segurança do carro. 

   Lembremo-nos da retidão e da nobreza nos 
mais obscuros gestos. 

   Façamos do próprio caminho abençoado 
manancial de trabalho e fraternidade, auxílio e 
esperança, a fim de que o nosso Hoje 
Laborioso se converta para nós em Divino 
Amanhã.

   “Um pouco de fermento leveda a massa toda.” 

   Cada dia, por nossa vez, sofremos a influên-
cia alheia na construção do próprio destino. 

     Não nos esqueçamos de que nossos 
pensamentos, palavras, atitudes e ações 
constituem moldes mentais para os que nos 
acompanham. 

   E, como recebemos conforme atraímos, e 
colhemos segundo plantamos, é imprescindí-
vel saibamos fornecer o melhor de nós, a fim de 
que os outros nos proporcionem o melhor de si 
mesmos. 

                                                                                                 
"Um pouco de fermento leveda toda a massa" 

(Gálatas, 5:9)

   Todos os teus pensamentos atuam nas 
mentes que te rodeiam. 

  

- Tendo José e Maria, como tinham, parentes e conhecidos em 
Belém, de que modo se explica a contingência em que se viram 
de acolher-se a um estábulo e de aí deitarem o “menino” numa 
manjedoura, por não haver para eles lugar na hospedaria?  

- De fato, estando certo de não poder ir pessoalmente, José 
incumbira seu irmão Matias de inscrevê-lo no registro cinsitário, 
assim como sua mulher e o filho que então já teria 
provavelmente “nascido” e que ele sabia pelo aviso que receber 
do anjo, seria varão. 

- “Aquele que nela se gerou foi formado pelo Espírito-Santo. O 
Espírito-Santo virá sobre ti – e a virtude do Altíssimo te cobrirá 
com a sua sombra”. 

- É a seguinte a explicação dada pelos Evangelistas, assistidos 
pelos Apóstolos: 

- Morava em Belém um irmão de José, mas, não tendo sido 
avisado da sua vinda, não pudera recebê-lo, por lhe ocuparem 
toda a casa outros hóspedes.

- Grande era a afluência de viajantes e excedia os limites da 
hospitalidade, mesmo na hospedaria. Os hebreus, sobretudo 
os de ínfima classe, não construíam casas para si como se 
fossem príncipes.

- Ela (a revelação) vem substituir o erro pela verdade; vem 
ensinar aos homens que, como obra do Espírito-Santo, isto é, 
dos Espíritos do Senhor, tudo foi espiritual, espírita, estranho a 
qualquer ato material humano regido pelas leis da encarnação 
no vosso planeta, quer se trate da concepção no seio de uma 
virgem, obra e efeito espíritas, dando lugar a uma gravidez 
apenas aparente, devida a uma ação fluídica emanada 
daqueles Espíritos, quer se trate de parto, igualmente obra e 
efeito espíritas, também apenas aparente, destinados uma e 
outro, como já vos explicamos, a produzir ilusão em Maria e a 
gerar nela a crença em fatos que devia considerar reais e 
atestar;

- José não era esperado. Não devendo afastar-se de Maria, 
atenta a sua adiantada gravidez (aos olhos dos homens), seu 
irmão é quem iria fazer por ele as declarações da lei.

-  Quer, finalmente, se trate do aparecimento de Jesus sob o 
aspecto de uma “criancinha”, conforme se houvera dado, aos 
olhos dos homens, no caso de um “nascimento real”, 
aparecimento que, como obra e efeito espíritas, se produziu 
pelo emprego e combinação com as leis naturais e imutáveis, 
que vos temos revelado, mediante a aplicação e a adaptação 
dessas leis.

- A nova revelação vem explicar, segundo o espírito e em 
espírito e verdade, as palavras do anjo, que foram mal 
interpretadas porque as tomaram ao pé da letra, com 
ignorância do sentido que devia ser dado às seguintes 
proposições:

APRENDIZADO DO EVANGELHO (62)XI ENCONTRO DOS MÉDIUNS DA AEEV

   No dia 29 de junho, último sábado do mês, das 
14:30h às 17h será realizado o Encontro dos Médiuns da 
AEEV, oportunidade de confraternizarmos e conhecermos 
os companheiros que trabalham em dias diferentes, uma 
vez que temos 9 sessões mediúnicas por semana em nossa 
Casa. Durante o encontro a nossa irmã Regina Oliveira, 
médium e expositora da Casa, a convite do Presidente, 
apresentará um trabalho em que mostra a necessidade 
imperiosa do médium estudar constantemente e relembra 
orientações constantes d' O Livro dos Médiuns e nas obras 
de Emmanuel.
   Todo o corpo mediúnico da Casa está convidado.
   Não perca mais esta oportunidade de estudo que a Casa 
de Paula Victor oferece.

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA FREDERICO FIGNER

 Cinco Minutos – O livro do mês é um romance 
ditado pela escritora Isabel Scoqui, publicado pela EME 
Editora de Capivari – SP. O livro conta a história de um grupo 
de espíritos que por 4 encarnações se comprometem numa 
trama de entregas que pode demandar séculos para serem 
ajustadas. Mostra-nos a lei de causa e efeito atuando para 
melhoria do grupo.
Associe-se ao nosso Clube e receba um livro espírita por 
apenas R$15,00 por mês. A adesão e a retirada dos livros 
podem ser efetuadas nas Bancas do Livro Espírita situadas 
na Rua 33 e no começo da Av. Amaral Peixoto ou na 
secretaria da AEEV.

 No próximo mês de julho não haverá o nosso 
tradicional almoço de confraternização, pois as nossas 
culinaristas estarão em gozo de merecidas e justas férias. 
Não fiquem tristes, pois em agosto, mês de aniversário da 
AEEV, teremos um almoço especial no dia 5. Aguardem!

ATUALIZAÇÃO DOS VALORES DAS MENSALIDADES

   No informativo de fevereiro último, lançamos a 
campanha para atualização dos valores das mensalidades, 
pois como todos sabem, a nossa Casa não estabelece valor 
para as contribuições, deixando-o a critério do associado 
para colaborar de acordo com suas condições financeiras e 
a sua consciência. Para nossa imensa satisfação, cerca de 
20% dos associados atenderam à solicitação. Reiteramos o 
pedido a você, caro irmão, que ainda não atualizou, pois 
acreditamos que poderemos chegar a 50% de atualizações. 
É só comunicar na Secretaria a atualização de valor.
  A  Diretoria agradece mais essa colaboração.
   

CONVITE  PARA VOCÊ QUE AINDA
 NÃO SE ASSOCIOU  À  AEEV

   Venha Participar!

   Convidamos os amigos e frequentadores, que ainda 
não se associaram a nossa Casa, a fazerem parte da família a 
AEEV. É só preencher a proposta de admissão que está à 
disposição na Secretaria.


